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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar o ganho de peso e  o consumo voluntário de
matéria seca em borregas das raças Santa Inês, Suffolk e Ile de France, em pastejo rotacionado em
capim Aruana ou Tanzânia (Panicum maximum Jacq.) com no máximo sete dias de utilização e 42
a 53 dias de descanso, durante o outono (março a maio) de 2001. Foram utilizadas 38 borregas, 12
da raça Santa Inês, 14 da raça Ile de France e 12 da raça Suffolk, com cinco a seis meses de idade,
as quais foram distribuídas nos seguintes tratamentos: T1- pastejo em capim Aruana; T2- pastejo
em  capim  Tanzânia.  As  avaliações  da  massa  de  forragem  pré-pastejo e pós-pastejo (kg ha-1)
foram registradas e a produção fecal determinada para a estimativa do consumo, utilizando-se o
indicador óxido crômico. A média de produção do capim Aruana foi de 4260 kg ha-1 e para o
Tanzânia foi de 4657 kg ha-1 e os resíduos pós-pastejo foram de 2195 e 2415 kg ha-1, respectivamen-
te. O teor de proteína bruta (PB) foi maior (P< 0,05) para o capim Aruana (11%) do que para o
Tanzânia (9%). O teor de FDN foi similar para os dois capins (73%). O baixo ganho de peso médio
diário e o consumo de matéria seca não mostraram diferença significativa entre cultivares (35 g e
2,9% do peso vivo, respectivamente), mas os animais da raça Santa Inês mostraram maior consu-
mo de MS, em porcentagem do peso vivo (3,6 %), que os animais das demais raças (2,6%; P< 0,05).
Concluiu-se que as forrageiras avaliadas não atenderam às necessidades nutricionais dos ani-
mais, levando a ganhos de peso insatisfatórios.

Palavras-chave: desempenho, ovinos, pastagens

INTAKE AND LIVE WEIGHT GAIN OF SANTA INÊS, SUFFOLK AND ILE DE FRANCE EWE LAMBS IN
ROTATIONAL GRAZING ON ARUANA OR TANZÂNIA GRASS (Panicum maximum JACQ.)

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the live weight gain and dry matter intake
of Santa Inês, Suffolk and Ile de France ewe lambs, in rotational grazing on Aruana or Tanzânia
grass (Panicum maximum Jacq.), with around seven days of grazing and 42 to 53 of  growing
during the Autumn (Mar to May), 2001. Thirty eigth ewe lambs, 12 Santa Inês, 14 Ile de France
and 12 Suffolk breeds, with five to six month old  were used and  allocated to one of the treatments:
T1: grazing  Aruana grass; T2: grazing  Tanzânia grass. The evaluations of the biomass  before and
after grazing  (kg ha-1) were also recorded. The fecal output was estimated for the intake evaluation,
using the chromic oxide as indicator. The average Aruana grass production was 4260 kg ha-1 and
for Tanzânia grass was 4657 kg ha-1 and the remainders after grazing were 2195 and 2415 kg ha-1,
respectively.  The crude protein content was greater for Aruana grass (11%) than for Tanzânia
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(9%). The FDN content was similar between grasses (73%). The  low average daily live weight-
gain and voluntary intake did not show differences between both grasses (35 g and 2.9% of live-
weight, respectively), although, Santa Ines ewe-lambs showed greater dry matter intake, as
expressed  as percentage of live-weight (3.7%) than other breeds (2.6%; P< 0,05). It was concluded
that the grasses evaluated did not meet the nutritional requirement of this category and led to
unsatisfactory weight gain.

Key words: performance , sheep, grazing,

INTRODUÇÃO

A ovinocultura, no Brasil, tem se especializado,
de forma acentuada, na produção de carne de cor-
deiro. O Sudeste brasileiro é um grande consumi-
dor desse produto e, por possuir condições edafo-
climáticas bastante favoráveis à criação da espécie
ovina, a atividade vem-se ampliando de forma sig-
nificativa, podendo vir a se tornar uma região com
grande produção dessa carne.

A nutrição adequada dos animais, utilizando-se
pastagens de boa qualidade , apresenta-se como uma
alternativa de menor custo, todavia  as condições
edafo-climáticas da região, com clima tropical úmi-
do, acentuam os problemas sanitários em animais
jovens.

Dados sobre o desempenho de ovinos em pastejo
sobre forrageiras do gênero Panicum são escassos.
Os cultivares mais conhecidos da espécie Panicum
maximum Jacq apresentam elevada produção por
área, bom valor nutritivo, elevada aceitabilidade
pelos animais, sem apresentar princípios tóxicos ou
antinutricionais, estando bastante disseminados no
sudeste do Brasil, em solos de maior fertilidade. O
cultivar Aruana, de porte menor e perfilhamento
mais intenso que os demais cultivares, mostra boa
adaptação aos hábitos de pastejo da espécie ovina
(SANTOS et al. 2002). Outro cultivar com boas possi-
bilidades de uso com ovinos é o Tanzânia, que tem
menor capacidade de perfilhamento e porte mais
elevado que o Aruana, o que resulta em maior difi-
culdade de manejo, mas, por outro lado, apresenta
maior potencial de produção de forragem por área.
Todavia o comportamento desse cultivar, sob con-
dições de pastejo com ovinos, é pouco conhecido,
tornando-se necessários maiores estudos para ava-
liação das reais possibilidades de utilização dessa
forrageira para a espécie ovina.

Borregas em crescimento necessitam alimenta-

ção adequada para atingirem o peso de cobertura
(70% do peso adulto) o mais cedo possível, melho-
rando o desfrute do rebanho. Segundo o NRC (1985),
borregas ao redor de 40 kg, com ganho de peso ao
redor de 182 g dia-1 necessitam de dietas com 65%
de NDT ou 2,4 Mcal EM kg-1 de MS com aproxima-
damente 10,2% de proteína bruta na MS.

O presente trabalho foi conduzido com o objeti-
vo de avaliar o ganho de peso de borregas das raças
Santa Inês, Suffolk e Ile de France, alimentadas com
capim Aruana ou Tanzânia (Panicum maximum Jacq),
em pastejo com lotação rotacionada e suplementadas
com ração concentrada, bem como estimar o consu-
mo voluntário e a composição química das
forrageiras durante o outono.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Unidade de
Ovinos, do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento
de Zootecnia Diversificada, do Instituto de
Zootecnia, no município de  Nova Odessa (SP), lo-
calizado a 22º e 42’ latitude sul e 47º e 18’ longitude
oeste, que apresenta clima tipo Cwa, temperado,
seco no inverno e quente e chuvoso no verão, com
precipitação pluviométrica média anual de 1270 mm
(SANTOS et al., 1977).

O ensaio foi instalado em solo classificado como
Argissolo Amarelo. Os piquetes foram formados no
início de dezembro de 2000, utilizando-se o equiva-
lente a 10 kg ha-1 de sementes , plantadas em linha,
com 20 cm entre linhas, usando-se semeadeira es-
pecífica para gramíneas. No momento do plantio
foi feita a adubação fosfatada e a potássica, confor-
me necessidade verificada em análise de solo. Pre-
viamente foi feita a calagem visando à elevação da
capacidade de troca (V%) para 60%. Posteriormen-
te, com 45 dias após a germinação, a forragem so-
freu o primeiro corte de uniformização, quando
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então foram aplicados 100 kg ha-1de N, em cobertu-
ra, na forma de sulfato de amônio.

Foram utilizados oito piquetes contíguos em área
plana e uniforme, sendo quatro com capim Aruana
(Panicum maximum Jacq. Cv. Aruana) e quatro com
capim Tanzânia (Panicum maximum Jacq. Cv.
Tanzânia), com área individual de 1.500 m2,
totalizando uma área de 1,2 ha, em pastejo
rotacionado.

O experimento foi conduzido nos meses: março,
abril e maio de 2001, sendo o período de ocupação
de cada piquete foi de quatro a sete dias e o período
de repouso foi de 42 a 53 dias. Cada um dos oito
piquetes foi subdividido ao meio, com auxílio de
cerca eletrificada móvel, de forma a possibilitar o
pastejo em esquema rotacionado, como proposto por
SANTOS et al. (1999). A liberação de nova faixa de
pastejo aos animais ocorreu após o rebaixamento
da forragem a uma altura média de 10 cm, em apro-
ximadamente cinco dias. Os animais receberam di-
ariamente 400 g por animal de ração concentrada,
com 16% de PB e 80% de NDT, à base de milho,
farelo de soja, farelo de algodão, farelo de trigo e
suplementação mineral.

Os dados referentes ao clima, durante o período
experimental, foram obtidos na Estação
Agrometeorológica do Instituto de Zootecnia e são
apresentados no Quadro 1.

Quadro 1. Temperaturas médias mensais do ar (de má-
ximas e mínimas) e precipitação pluvial mé-
dia durante o período experimental (março a
maio de 2001)

Fonte: Estação Meteorológica Automática (EMA) no Insti-
tuto de Zootecnia – Nova Odessa,SP (2001)

Para análise dos aspectos relacionados à produ-
ção de forragem [disponibilidade de MS, resíduo
pós-pastejo, teor de PB, FDN e DIV (%)] o delinea-
mento experimental utilizado foi o de blocos
casualizados, com oito repetições (piquetes) por

forrageira. Para avaliação das variáveis relativa ao
desempenho animal (ganho de peso e ingestão de
MS) considerou-se um delineamento inteiramente
casualizado em esquema fatorial 2 x 3 consideran-
do-se as forragens (Aruana e Tanzânia) e as raças
(Ile de France, Suffolk e Santa Inês).

Os animais foram distribuídos igualmente con-
forme a raça e o peso vivo inicial nos dois tratamen-
tos. O lote de animais experimentais foi constituído
de 38 borregas (12 Suffolk, 14 Ile de France e 12 San-
ta Inês), com idade inicial entre cinco e seis meses,
que foram divididas em dois grupos, metade dos
animais de cada raça para o capim Aruana e meta-
de para o capim Tanzânia, obtendo-se uma lotação
de 32 cabeças ha-1. No Quadro 2 é apresentado o
peso médio inicial dos animais.

Quadro 2. Peso vivo inicial médio (kg), para cada raça e
tratamento

( ) número de animais por raça e por forrageira

A massa de forragem pré-pastejo foi avaliada
antes da entrada dos animais, em cada piquete, du-
rante todo o período experimental. Após o período
de pastejo, foi feita a amostragem da massa de for-
ragem pós-pastejo. Em cada piquete, estas
amostragens (4) foram feitas lançando-se, aleatori-
amente, um quadrado de 0,5 x 0,5 m (0,25 m2), con-
forme metodologia descrita por GERDES et al. (2001).
A forragem proveniente dessas amostras foi pesa-
da e uma amostra compostas foi seca a 65ºC , até
peso constante, moída e enviada ao laboratório.

A produção fecal foi estimada utilizando-se o
óxido crômico (Cr2O3) como marcador externo. Os
animais receberam, durante treze dias, duas vezes
ao dia, às 7 h e às 16 h, um grama de Cr2O3, acondi-
cionado em cartucho de papel, o qual era colocado
diretamente no esôfago, com auxílio de uma man-
gueira flexível, sendo considerados oito dias de
adaptação e cinco de coleta de amostras de fezes,
duas vezes ao dia. Ao final do período de coleta as
amostras foram homogeneizadas, obtendo-se uma
amostra composta por animal, referente às coletas
de todo o período. Foi feita a digestão nitro-

Mês Temperatura  
(ºC) 

Precipitação 
(mm) 

 Máximas Mínimas  

Março 32,89 18,88 107,8 

Abril 30,79 15,27 32,4 

Maio 26,73 12,35 92,8 

 

Forrageira 
Santa 
Inês 
 (6) 

Suffolk  
(6) 

Ile de 
France 

 (7) 

Aruana 31,6 44,7 37,6 

Tanzânia 32,1 45,3 38,5 
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perclórica e determinado o teor de óxido de cromo
utilizando-se o espectofotômetro UV visível a 440
nm (aparelho SPEKOL UV visível) como descrito
por WILLIAM et al.(1962). A produção fecal foi esti-
mada utilizando-se a fórmula descrita por SMITH e
REID (1955).

A digestibilidade da forragem foi estimada por
meio da metodologia descrita  por GOERING e VAN

SOEST (1975), para estimar o consumo diário de Ma-
téria Seca: [(produção fecal diária x 100) / (100-
digestibilidade da matéria seca)].

Nas amostras das forrageiras secas foram
determinados: os teores de Matéria Seca (MS), Pro-
teína Bruta (PB), Fibra em Detergente Neutro (FDN)
e a Digestibilidade in vitro na Matéria Seca (DIV)
da forragem, seguindo as metodologias descritas por
SILVA (1990).

Os dados foram analisados utilizando-se o
procedimento GLM (General Linear Models) do
pacote estatístico SAS (Statistical Analysis System,
1996). As médias ajustada foram obtidas pela op-
ção “LSMEANS” e comparada utilizando-se o
PDIFF do SAS (1996).

Inicialmente, para as variáveis relacionadas
com o desenvolvimento ponderal (pesos e ganho de
peso médio) e com o consumo total em diferentes
meses, foram testados  os efeitos fixos de raça e tra-
tamento, as interações simples entre estes efeitos e
a covariável peso vivo inicial. Como as interações
não apresentaram significância estatística, as mes-
mas foram excluídas das análises subseqüentes. O
nível de significância adotado para a permanência
dos diversos outros fatores nos modelos finais foi
de P<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A composição bromatológica média dos capins
Aruana e Tanzânia é apresentada no Quadro 3.

Pode-se observar que os teores médios de MS,
FDN e DIV foram similares entre as forrageiras ava-
liadas. O teor médio de proteína bruta  foi maior
para o Aruana (P< 0,05), todavia os valores obser-
vados nos dois capins encontram-se acima do limi-
te de 6 a 7%, reconhecido como o mínimo necessá-

Quadro 3. Teores médios de matéria seca (MS), proteí-
na bruta (PB), fibra em detergente neutro
(FDN) e digestibilidade in vitro na MS (DIV)
dos capins Aruana e  Tanzânia

Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não apresentam
diferenças significativas (P>0,05)

rio para atender à demanda dos microorganismos
do rúmen, de acordo com ABRAÂO (1989), podendo
concluir-se que o teor de Proteína Bruta não seria o
fator limitante para o consumo voluntário. O Insti-
tuto de Zootecnia  (1989) cita valores médios de 9,8%
de PB na matéria seca para o capim Aruana aos 50
dias de vegetação; entretanto, BIANCHINI et al. (1999)
observaram valores mais baixos de PB (4,73%) para
esse capim, quando trabalhando com baixos níveis
de lotação e maior altura de manejo. Já ASSEF et
al.(1999) encontraram, em Aruana pastejado com
eqüinos e menor altura de remanescente, valores
mais elevados, entre 11,5 e 12,3% para inverno e
verão, respectivamente.

Os teores de nutrientes  encontrados por outros
autores são muito variados e devem-se, provavel-
mente a diferenças de idade de corte e outros fato-
res associados ao local de coleta.

Teores de PB e FDN inferiores para o Capim
Tanzânia (7,5 e 72,2%, respectivamente) foram cita-
dos por EUCLIDES e EUCLIDES FILHO (1998), assim como
REGO et al. (2001) encontraram maiores teores de PB
(15,17%) e menores de FDN (71,88%) quando traba-
lharam com o capim Tanzânia a uma altura de 75
cm.

Os valores de digestibilidade in vitro da matéria
seca foram elevados e similares  para as duas
forrageiras e  mostraram-se  superiores ao apresen-
tado por RODRIGUES (1986) de 51% para Panicum
maximum manejado a alturas maiores.

No Quadro 4 são apresentados os valores de
massa (kg ha-1) de forragem pré-pastejo e pós-pastejo
dos capins Aruana e Tanzânia, mostrando diferen-
ças (P< 0,05) quantitativas antes e após pastejo em
ambas  as  gramíneas.  O  capim  Aruana  mostrou

Forrageira MS  
(%) 

PB 
(%) 

FDN 
(%) 

DIV 
(%) 

Aruana 11,58a 10,97a 72,80a 64,29a 

Tanzânia 11,72a 8,78b 72,85a 65,43a 
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Quadro 4. Médias da massa de forragem (MF) pré-
pastejo e pós- pastejo, em kg ha-1 MS , dos
capins Aruana e Tanzânia

Médias  seguidas  de letras minúsculas iguais na coluna e
letras maiúsculas iguais na mesma linha, não apresentam
diferenças significativas (P>0,05).

valores inferiores  para massa de forragem pré e
pós-pastejo, suficientes, todavia, para garantir a pos-
sibilidade de seleção para obter o máximo consu-
mo. A anatomia dos distintos capins podem expli-
car as diferenças na massa de forragem residual pois
o capim Aruana tem características, como talos fi-
nos e macios e maior relação folha/caule, o que pro-
piciaram menor resíduo.

As médias de consumo de Matéria Seca (Qua-
dro 5) não evidenciaram diferenças entre raças no
consumo absoluto (kg MS cabeça), contudo, quan-
do expressas em % do Peso Vivo, mostraram valo-
res mais elevados (P< 0,05) para os animais da raça
Santa Inês. Isso pode evidenciar uma maior adapta-
ção desta raça às condições de pastejo.

Quadro 5. Médias dos quadrados mínimos (MQM) e
respectivos erros padrão para o consumo to-
tal em (kg dia-1 MS) e  (% PV) segundo raça e
tratamento

Médias seguidas de letras iguais, nas mesmas colunas, não
apresentam diferenças significativas (P> 0,05)

Os consumos registrados são relativamente bai-
xos, pois segundo o NRC (1995),  fêmeas em cresci-

mento deveriam consumir ao redor de 4% do seu
peso vivo, em MS, para apresentarem ganho de peso
mais elevados. VIANA (1959), que relatou um consu-
mo médio de matéria seca de aproximadamente 1,0
kg dia-1, em ovinos pastejando capim Quicúio e uti-
lizando Cr2O3 como marcador interno.

Por outro lado, não houve limitação na oferta de
massa de forragem pois, como pode ser observado
no Quadro 4, houve uma grande quantidade de for-
ragem residual no pós-pastejo. Todavia, a qualida-
de da forragem e sua estrutura variaram durante o
período de pastejo, ocorrendo mudanças
morfológicas da pastagem devido à época do ano,
que podem ter afetado o consumo. Também a ida-
de dos animais utilizados, entre cinco e seis meses,
pode ter colaborado para o baixo nível de ingestão,
visto tratar-se de animais jovens e recriados, até essa
idade, em condição de confinamento, desacostuma-
dos portanto ao pastejo.

Segundo EUCLIDES e EUCLIDES FILHO (1998), durante
a estação de crescimento é observado um acrésci-
mo na proporção de caule em relação à de folhas e
um acúmulo de material morto, em conseqüência
da senescência natural da planta forrageira, que é
aumentado em caso de déficit hídrico. A combina-
ção desses fatores pode resultar em redução do con-
sumo voluntário, quer seja pela dificuldade de apre-
ensão, quer seja pela dificuldade de se selecionar
uma dieta de melhor valor nutritivo. Em razão dis-
so fica difícil  definir-se com precisão a quantidade
mínima de forragem, ao longo do tempo, adequada
para garantir o consumo máximo.

Outro fator que prejudica a avaliação mais pre-
cisa da disponibilidade de forragem, com teores
nutricionais adequados para um elevado consumo,
é o acamamento da forragem remanescente, que leva
a uma superestimativa do resíduo pós-pastejo, fato
mais evidente no capim Aruana, em razão dos talos
mais finos e tenros.

As médias de quadrados mínimos para ganho
de peso médio diário em g dia-1 são apresentadas
no Quadro 6, para cada raça e em cada gramínea.

O ganho de peso médio para raça e tratamento
foi baixo, não se observando diferenças significati-
vas para o ganho de peso das borregas entre os ca-
pins, nem entre as raças.

Forrageira MF pré-pastejo MF pós-pastejo 

Aruana 4259,5aA 2194,9aB 

Tanzânia 4656,5bA 2414,9bB 

 MQM ± EP 
Raça PV 

 (kg) 
(%PV) (kg MS dia-1) 

Ile de France 42,2 2,59 ± 0,156a 1,094 ± 0,074a 

Suffolk 42,5 2,56 ± 0,168a 1,089 ± 0,100a 

Santa Inês 39,8 3,62 ± 0,168b 1,441 ± 0,098a 

Forrageira    

Aruana 40,9 2,82± 0,134a 1,154± 0,064a 

Tanzânia 41,6 3,03± 0,134a 1,262± 0,064a 
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Quadro 6. Médias dos quadrados mínimos (MQM) e
respectivo erro-padrão (EP), para ganho de
peso médio (g dia-1), segundo raça e tratamen-
to

Médias seguidas de letras iguais, nas colunas
nas nas não apresentam diferenças significati-
vas (P> 0,05)

O baixo ganho de peso encontrado pode ser ex-
plicado pelo baixo nível de ingestão de MS associa-
do à exigência nutricional relativamente elevada,
considerando-se que a idade média dos animais es-
tudados. O NRC (1985) indica um consumo de 3,5%
do PV de matéria seca, com 10,2 % de PB e 65% de
NDT na MS ingerida para um ganho estimado de
182 g/dia.

Neste trabalho a média geral de ganho de peso
dos animais foi de 35 ± 8,3 g dia-1. Este valor médio
foi próximo aos ganhos apresentados por CARNEVALLI

et al. (2000), utilizando-se Tifton 85, Coast-cross e
Florakirk pastejados por cordeiros no verão, com
ganhos de 30-70; 35-90; 30-50 g dia-1 por animal, res-
pectivamente, valores estes, todavia, inferiores aos
citados por LEMA et al. (2000) que obtiveram resulta-
dos de ganho de peso médio diário em borregas
pastejando os capins AU Triumph tall fescue (Festuca
arundinacea) e Tifton 44 [Cynodon dactylon (L.) Pers.],
no sudeste dos Estados Unidos de 191 g para AU
Triumph tall fescue e 50 g para Tifton 44.  MACEDO

et al. (1999) apresentaram ganhos de pesos médios
de 108 g dia-1 em cordeiros desmamados, da raça
Corriedale, em pastejo em Coast-cross.

No presente trabalho os capins Aruana e
Tanzânia apresentaram períodos de descanso de até
53 dias, resultando na elevação do teor de FDN e
redução no de PB, resultando, conseqüentemente,
em forragem com menor digestibilidade e menor
conteúdo em energia metabolizável que o necessá-

rio para ganhos mais elevados sendo, a
suplementação com 400 g de concentrado insufici-
ente para  compensar os baixos níveis de ingestão
de MS  da  forragem  e  possibilitar   adequados
ganhos de peso em todas as raças estudadas.

A utilização de pastagens de boa qualidade, em
estágio vegetativo menos avançado, poderia levar
a melhores ganhos de pesos, no entanto, existe uma
série de fatores que inviabilizam o pastejo como
única alternativa alimentar (consumo e característi-
cas da pastagem ao longo do período de pastejo,
por exemplo). Caberia, então, procurar alternativas
de suplementação alimentar, que possam ser apli-
cadas com resultados satisfatórios. Segundo SILVA e
PEDREIRA(1999), o uso de alimentos concentrados em
complemento à forragem do pasto permitiria aos
animais alcançarem índices de produtividade mais
elevados.

A raça Santa Inês foi a que apresentou maiores
consumos médios (3,62% PV ou 1,44 kg MS) e, mes-
mo assim, apresentou um ganho de peso extrema-
mente baixo (37g dia-1) indicando que os capins uti-
lizados não possibilitaram o fornecimento de nutri-
entes em quantidades apropriadas para o nível de
exigência nutricional desses animais.

Outro fator que pode ter impedido a obtenção
de ganhos superiores foi a alta infestação por
helmintos, principalmente das raças Suffolk e Ile de
France, que fizeram com que alguns animais per-
dessem peso. A literatura mostra que a verminose
em ovinos acarreta, além de outros problemas, uma
diminuição no consumo alimentar e, conseqüente-
mente, perda de peso (BORBA et al., 1996; GASTALDI e
SOBRINHO, 1998). Esse fator ficou exacerbado pelo fato
de que as borregas utilizadas neste ensaio haviam
sido recriadas em confinamento até a idade de cin-
co a seis meses quando foram para o pasto, apre-
sentando, portanto um baixo nível de imunidade
prévia à infecção por parasitas gastrintestinais, mes-
mo tendo recebido tratamento antihelmintico pré-
vio.

CONCLUSÕES

Os capins Aruana e Tanzânia, no estádio
vegetativo utilizado, não atendem às necessidades
nutricionais de animais em crescimento, levando a
ganhos de peso diário insatisfatórios.

Raça MQM ±   EP 

Ile de France 35 ± 0,006a 

Suffolk 33 ± 0,010a 

Santa Inês 37 ± 0,009a 

Forrageira  

Aruana 35± 0,006a 

Tanzânia 35± 0,006a 
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O capim Aruana, apesar de seu maior teor de
PB e sua alta aceitabilidade pelos animais, propor-
cionou desempenhos equivalentes ao Tanzânia, em
termos de ganho de peso e consumo de matéria seca.

A manutenção de ovinos em crescimento em
condições de pastejo deve prever a suplementação
alimentar com concentrados.
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